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Séculos antes dos primeiros faraós, quando os grandes reinos ainda não haviam nascido, tribos primitivas organizaram as primeiras comunidades nos vales dos grandes rios Nilo, Eufrates e Tigre, na Anatólia e nas bordas de desertos e montanhas. 

As aldeias sedentárias já existiam milênios antes da agricultura e da domesticação de animais, habitadas por clãs de caçadores-coletores, que só praticavam um estilo de vida nômade quando as mudanças climáticas afetavam os recursos de seu território. 

Esses povos organizaram comunidades que mantinham um intenso comércio em plena Idade da Pedra, trocando os mais diversos produtos, transportados por terra a mais de dois mil quilômetros de seu local de origem sem a ajuda de nenhum animal de carga, ou às vezes navegando por rios e mares. 

Antes da cerâmica, antes da disseminação do uso do cobre, antes da domesticação do cavalo, antes do arado..  sociedades complexas de caçadores coletavam cereais silvestres para fazer farinha de trigo e cevada, bebiam cerveja, comiam pão. . e erguiam santuários e templos, que a arqueologia só agora começou a devendar. 

No início dos tempos, os primeiros capítulos da história humana se desenrolaram em uma época em que apenas um animal havia sido domesticado: o cachorro. 

No entanto, a humanidade não tinha sido deixada à própria sorte, deuses poderosos observavam..  e por vezes intervinham. 









130.000 a.C., a era do gelo chegou ao fim, o período interglacial RISS-WÜRM 

estava se iniciando. 

As temperaturas subiram lentamente e o gelo recuou no hemisfério norte, as chuvas abundantes favoreceram a formação de vastas extensões de floresta em toda a Europa e América do Norte. Uma humanidade diferente emerge da neve, o Homem de Neanderthal, perfeitamente adaptado às novas condições ambientais, prolifera e coloniza o velho continente. Também na África, os efeitos da mudança climática afetaram as populações humanas. 

O período de chuvas abundantes que durante 30.000 anos havia transformado o Egito e o Saara em um paraíso de vegetação exuberante, com abundantes rios, lagos e pântanos, estava agora chegando ao fim. As chuvas tinham propiciado a primeira grande migração do Homo sapiens através do Sinai para o Norte da África e o Oriente Próximo.  Com o fim do periodo chuvoso, dos quatro grandes rios que corriam pela região do Saara, apenas  o Nilo sobreviveu, alimentado pela neve das montanhas distantes ao sul; o grande deserto que um dia seria conhecido como o Saara estava se formando, os grandes rebanhos de herbívoros e a população humana se deslocaram na direção do último grande rio. No Oriente Próximo, o Homo sapiens havia encontrado seu primo, o Neandertal, ambos coexistiram pacificamente por milênios, como foi revelado por alguns fósseis que mostram características intermediárias entre  Neandertais e Homo sapiens. Apesar das diferenças, a abundância de recursos tinha evitado as disputas entre os grupos humanos, que não mais precisavam  migrar seguindo os rebanhos. 






Com o início do período árido, as condições de vida do Homo sapiens e Neandertais tornaram-se difíceis, a competição pela caça e coleta se tornou mais intensa, e não demorou muito para o início da luta pela sobrevivência. 

Numerosos Neandertais se migraram para o sul da Arábia, enquanto os clãs Homo Sapiens foram para o leste, em direção à Índia e Ásia. Alguns grupos, entretanto, decidiram se apegar à terra de seu nascimento, talvez na esperança de dias melhores. 

Mas não vieram dias melhores... as chuvas se tornaram cada vez mais escassas, as fontes de água diminuíram até secar, a vegetação deixou de alimentar os grandes rebanhos, os desertos aumentaram em tamanho, os herbívoros se tornaram escassos, os grandes rebanhos desapareceram, e a disputa entre grupos humanos tornou-se violenta, desesperada. 

Então, novos grupos humanos surgiram do coração da África. 



O CLÃ DA CAVERNA  

Naquela manhã, Arnut e seus homens foram agradavelmente surpreendidos por um dos raros presentes da Mãe Natureza. Um búfalo solitário estava tentando se alimentar das poucas gramíneas que cresciam na árida planície; ao se sentir ameaçado pelos humanos, o animal tratou de escapar, mas os caçadores eram muito experientes, cortaram  sua fuga para a savana, lhe deixando apenas uma opção, correr na direção de um estreito corredor natural formado entre as paredes rochosas da montanha. 

Em tempos melhores, o clã de Arnut costumava organizar emboscadas capturando um bom número de grandes herbívoros de uma única vez, o que representava uma reserva de carne para muitos meses. 






O cacique conhecia o lugar, naquele curral natural ele havia capturado muitos animais no passado, forçando-os a pular do penhasco no final do corredor. 



Eles tinham caminhado por três dias sem avistar nenhuma presa maior que um lagarto, por isso o grupo não podía desperdiçar a oportunidade, acenderam uma fogueira e prepararam várias tochas, enquanto o resto do grupo formou um semi-círculo para evitar que o animal escapasse. 

Eram  dez caçadores de pele clara, castigados pela rude vida ao ar livre, com longos cabelos pretos e barbas, adornados com penas e colares de presas e garras de animais, eles cobhriam seus corpos com  peles de diferentes espécies.  Apenas uns poucos protegiam os pés com peles amarradas com tiras de couro, a maior parte do grupo permanecia descalça. 

Os búfalos eram uma presa perigosa e veloz, e o caçador muitas vezes tornava-se a vítima, por isso eles avançaram cautelosamente, levantando suas tochas e bloqueando a fuga do animal, que empreendeu uma desesperada corrida para o desfiladeiro, procurando por outra saída na parede rochosa. 

Quando os caçadores estreitaram o cerco, pareceu que o animal mergulharia cegamente no vazio, vários deles saboreavam a presa com antecedência. 

Foi nesse momento que o búfalo fez algo inesperado. 

Em um movimento rápido, o animal girou e carregou contra o indivíduo mais próximo. 

Enitarzi, um guerreiro robusto em seus trinta anos de idade, tentou se defender do animal com sua lança, conseguindo se esquivar dos chifres mortais que passaram  a curta distância de seu corpo, quando o caçador deu um passo atrás para tratar de acertar o búfalo com a lança , acabou tropeçando em uma pedra e perdeu o equilíbrio, o enfurecido animal virou-se, asestando um golpe na perna do caçador.  Arnut acudiu rápidamente, dando uma estocada no flanco do búfalo, evitando que seu companheiro caído fosse pisoteado. A lança quebrou-se quando o animal  girou violentamente ao se sentir ferido.  Vários guerreiros avançaram, agitando suas tochas, improvisaram uma barreira de lanças ao redor de seus camaradas ameaçados. 

Assediado por vários cães, ferido e assustado pelo fogo, o búfalo virou-se novamente para correr às cegas entrando no desfiladeiro, até finalmente mergulhar no vazio.  Um som abafado anunciou que a caçada havia terminado, o animal bateu nas rochas cerca de vinte metros abaixo. 

O grupo desceu a ravina, era necessário proteger de imediato o local onde o animal estava morrendo. Um guerreiro acabou com o sofrimento da presa asestando um golpe de lança, enquanto o resto do grupo acendia várias fogueiras na tentativa de afastar a inevitável investida de hienas e outros carniceiros, que logo seriam atraídos pelo cheiro do sangue. 

Os guerreiros se reuniram em torno do animal morto, alguns deles deixaram de lado as pesadas lanças utilizadas na caça, a arma mais eficaz contra os grandes animais, e agora empunharam arcos, flechas e lanças leves que podiam arremessar uma boa distância com a ajuda de propulsores ósseos. 

Todos se posicionaram ao redor do animal abatido, atentos. Meia hora depois, chegou ao local um grupo de mulheres, crianças e homens velhos, que tinham permanecido observando a caçada a uma distância segura. Transportavam água em ovos de avestruz e bexigas de animais, o precioso líquido foi 





distribuído entre o grupo de caçadores. O homem ferido teve sua perna lavada, antes de receber uma cataplasma de ervas para estancar o sangramento. 

Felizmente ele não parecia ter quebrado nenhum osso, e conseguiria voltar para a caverna do clã, se apoiando em sua lança para caminhar. 

Tendo saciado a sede, o grupo começou o árduo trabalho,o búfalo foi esfolado, sua pele grossa, cornos, tendões e cascos foram removidos. Grandes pedaços de carne foram cortados, salgados e dispostos em longas varas para seu transporte. As entranhas, rins e fígado foram assados pelos mais velhos, para alimentar o clã durante o trabalho. 

O coração foi cuidadosamente reservado. 

Pedaços menores de carne foram colocados para secar ao sol, temperados com sal e ervas aromáticas. 

As crianças mantinham afastados alguns animais carronheiros, na sua maior parte hienas,  usando seus arcos e flechas, ou simplesmente atirando pedras, enquanto os cães rosnavam ameaçadoramente. 

O sol se aproximava do horizonte quando o trabalho foi concluído, essa noite acamparam ali mesmo, na base da parede rochosa, protegidos pela fogueira, a abundante lenha seca existente nas imediações permitiu aos homens que se revessaram durante a noite, manté-las acessas até o amanhecer. 

No dia seguinte, o clã, carregando o produto da caça, iniciou a marcha. 


Durante dois dias eles caminharam ao longo do leito seco de um rio, agora transformado em um insignificante fio d'água que descia das montanhas ao sul, até desaparecer no subsolo da  pradaria semi-árida algumas centenas de quilômetros mais adiante.  Ocasionalmente, as mulheres se detinham por 





alguns minutos para coletar sementes, folhas ou raízes. Na manhã do terceiro dia, eles entraram em um pequeno vale cercado por um elevado planalto, e o grupo caminhou por três horas em direção à grande parede rochosa na outra extremidade do vale, uma tênue coluna de fumaça revelava a presença humana. Na base do platô abria-se a boca de uma caverna, que só era visível à curta distância. Na entrada, um par de anciãos mantinha duas fogueiras acesas, protegendo a caverna do ataque dos grandes felinos. 

Um cão enorme, de aparência feroz, acompanhava as sentinelas. 

O animal não latiu quando sentiu a chegada do grupo, simplesmente abanou sua cauda, alertando os guardas. Os caçadores surgiram logo em seguida na crista de uma colina e o cão adiantou-se ao reconhecer o familiar cheiro dos cachorros que chegavam. 


A caverna era larga, formando uma abóbada de cerca de dez metros de altura em uma espécie de salão principal, afunilando-se no fundo para formar uma série de pequenos túneis, que eram usados como depósitos de peles velhas, ossos, lenha, etc. No espaço central haviam construído várias cabanas de madeira, sólidas e circulares com telhados de galhos, folhas e lama seca, todas tinham em seu interior leitos feitos com grossos galhos que se elevavam cerca de 50 cm acima do solo. Os leitos estavam cobertos com folhas e peles. 

Em um canto havia uma barraca maior, usada para armazenar o estoque de peixe e carne salgada. Logo depois as mulheres colocaram nessa choupana a carne do búfalo, Arnut se sentía feliz, o estoque iria alimentar o clã por um longo tempo. 

A parede da caverna exibia numerosas pinturas rupestres de cenas de caça, algumas datadas de tempos imemoriais, obra de pessoas que uma vez 



ocuparam o local.  O clã de Arnut também havia deixado sua marca, pintando figuras animais durante cerimônias para agradecer aos deuses.  Perto da entrada eles armazenavam enormes pilhas de lenha e galhos, ao abrigo de possíveis chuvas. 

O clã da caverna desfrutava de uma localização privilegiada, um riacho que nascia no planalto corria a cerca de vinte metros da caverna, proporcionando um abastecimento abundante de água e onde, com um pouco de sorte, podiam pegar alguns peixes. 

A uma jornada de caminhada no sul  estava o mar, a principal fonte de peixes, crustáceos, pássaros e o importantíssimo sal. O mar também facilitava a comunicação com os clãs vizinhos com os quais eles trocavam alimentos, peles e ferramentas de pedra. 

Composto por pouco mais de trinta indivíduos, o clã de Arnut era maior do que o habitual naqueles tempos difíceis, que raramente contavam com mais de vinte membros. Taxas de mortalidade infantil muito altas, e a dura vida adulta, limitavam o crescimento populacional. As pessoas, com raras exceções, não ultrapassavam 40 anos de idade. 

O trabalho se concentrava inteiramente na sobrevivência, desde a caça à coleta de frutas, ervas ou raízes, coleta de mel ou pesca, além da confecção de armas, ferramentas de pedras polidas, de osso ou marfim esculpido, objetos de madeira e fabricação de cestas a partir de bambus, vime  e outros vegetais trançados. Levaria milênios até que a cerâmica fosse inventada, as vasilhas eram improvisadas a partir de cascas de tartaruga, ovos de avestruz ou grandes caracóis e conchas marinhas, que lhes permitiam o transporte de água, o armazenamento do mel e a fermentação de grãos. 

O grupo inteiro tinha que trabalhar, não havia espaço para a ociosidade. 

Os anciãos cuidavam do fogo, ensinavam técnicas de caça e pesca para as crianças, que ajudavam recolhendo lenha ou colaborando com as mulheres na coleta de sementes, frutos e raízes. Caçadores feridos ou incapacitados reparavam e faziam armas e ferramentas, modelando pedra, obsidiana, quartzo ou outros minerais duros e resistentes para fazer raspadores, pontas de flecha e de lança, machados, facas, foices para coletar sementes silvestres, etc. 

Com ossos elaboravam arpões e anzóis, colares e ornamentos. Os homens adultos caçavam, construíam cabanas, canoas e cuidavam da defesa do grupo, que geralmente era liderado por um ancião respeitado por todo o clã por sua experiência e sabedoria. 

Akrabuamelu Arnut poderia ser considerado um homem longevo, tendo atingido a avançada idade de 42 anos.  Ele havia conduzido sabiamente o grupo por muitos anos após a morte de seu pai. 

Apesar da escassa chuva e da aridez crescente do território, durante os últimos sete anos, o clã não precisou migrar, permaneceu naquela caverna, beneficiando-se da sua localização no centro de um vasto território virgem, em grande parte desabitado, sendo seus únicos vizinhos os clãs à beira-mar. Isto contribuiu para o aumento do número de membros. Sem precisar lutar pela 





comida, Arnut mantinha boas relações com as aldeias costeiras e alguns clãs nômades que muito raramente apareciam na região. Eles negociavam peles, sal, chifres, marfim, colares, ornamentos, ervas, frutas, pedras e carne. A região montanhosa também era rica em ouro, um mineral fácil de modelar, que o clã tinha aprendido a moldar a frio para fazer pequenos ornamentos que comercializavam com as aldeias vizinhas. Estes foram os primeiros passos na direção da metalurgia, que milênios depois mudaria a vida do homem para sempre, com a difusão do uso do cobre. 


Era a época do ano em que o clã celebrava a cerimônia de agradecimento à Deusa da Terra, ofertando a ela um búfalo ou outro animal de bom porte. Isso havia sido o motivo da recente expedição de caça. 

O búfalo abatido teria sua cabeça e seu coração oferecidos à deusa. 

Seria uma ocasião solene para o clã, pois no dia seguinte à cerimônia, era realizado o ritual de iniciação dos jovens guerreiros. 

Ao amanhecer, pouco antes do nascer do sol, todos os membros do clã se reuniram na colina, diante da caverna.  A atenção do grupo estava voltada para o local onde os primeiros raios de sol iriam surgir.  Arnut, usando sua tanga de pele de leopardo, reservada para cerimônias, permanecia de pé com sua adaga cerimonial erguida em direção ao horizonte, aguardando imóvel.  Ao seu lado, sobre uma grande pedra plana que formava uma enorme mesa, tinham cuidadosamente colocado o coração e a cabeça do búfalo, devidamente lavados e enfeitados com folhas e flores. Quando o primeiro raio de luz do sol brilhou, o braço de Arnut se moveu habilmente, simulando o ato de cortar a cabeça do búfalo, em honra à Mãe Terra. À sua esquerda um ancião pronunciou algumas palavras rituais com os olhos fechados e as duas mãos levantadas em direção ao Sol, agradecendo à Mãe Terra que nutria e cuidava de seus filhos, enviando-



lhes generosamente animais, frutos, peixes e sementes  todos os anos. O 

coração foi oferecido às chamas sagradas da fogueira, culminando a cerimônia. 

Grande parte da carne de búfalo foi assada e consumida pelos membros do clã. 

Em outras ocasiões, visitantes de clãs vizinhos, que compartilhavam os mesmos rituais com o clã da caverna, haviam participado da festa. 

Logo após a cerimônia, Enitarzi, o caçador ferido durante a recente expedição de caça, aproximou-se de Arnut caminhando com dificuldade. 

-Arnut, para salvar minha vida você perdeu sua melhor arma! -ele estava de pé, apoiado em uma vara - aceite esta lança, trabalhei nela por muito tempo, estava guardando-a para uma ocasião especial. 

O cacique examinou com admiração a estupenda lança, feita de uma excelente madeira, reta e sólida, mas não muito pesada. Sua ponta era notável por ser de marfim, no qual foi esculpida a figura de um escorpião, perfeito em sua riqueza de detalhes.  Arnut sopesou a lança em sua mão direita, sorrindo,  apoiou a arma na parede da caverna, e colocou sua mão direita sobre o ombro do caçador. 

-Eu deveria salvar sua vida mais vezes, Enitarzi, é um magnífico presente, eu lhe agradeço por isso! 

O cacique virou-se ao ouvir os passos de vários guerreiros entrando na caverna, uma mulher que trançava uma rede xingou uma criança que corria e acabara de pular sobre a fogueira, brincando com um cachorro. Arnut acenou levemente, saudando o guerreiro que depositou um peixe de bom tamanho em uma tábua. 

-Você viu Hor? 

O guerreiro apontou para o exterior. 

- Eu o vi, ele estava com Enuttaui há pouco, talvez estejam se preparando para o ritual! - comentou com sarcasmo, arrancando algumas gargalhadas do grupo. 

O guerreiro ferido murmurou com um gesto malicioso. 

- Acho que em breve teremos novas crianças correndo por aqui. 

O chefe balançou a cabeça, sorrindo. 

-Espero que assim seja. Amanhã Hor será finalmente iniciado como um caçador adulto. 

Na ampla faixa de terra baixa, na margem do riacho, ainda crescia abundante vegetação, alí o clã costumava coletar folhas e sementes. 

Levaria milênios para alguém relacionar a umidade do rio com a fertilidade do solo e tentasse semear grãos, mas as pessoas já conheciam as vantagens e benefícios do trigo, linho, painço e cevada. 

Grupos de mulheres e crianças se inclinavam sobre as plantas silvestres para coletar com suas foices os grãos que muitas gerações antes haviam aprendido a moer para obter a preciosa farinha. 

Enuttaui caminhou lentamente pela colina, onde Hor permanecia encostado em uma rocha, concentrando-se em uma tarefa que a garota não conseguiu definir à distância.  Ela era uma jovem mulher de cerca de dezesseis anos, esbelta, com a pele branca levemente bronzeada pela vida ao ar livre, seu cabelo era de um preto intenso, longo, penteado em duas tranças que lhe 





caíam sobre os ombros.   A garota usava uma pele habilmente costurada em forma de tubo que a cobria do pescoço até os joelhos, e andava descalça. 

Um pouco mais acima, na colina coberta de grama, pontilhada por rochas, palmeiras e arbustos, Hor talhava uma peça de madeira com sua faca, pouco a pouco surgia a figura de um búfalo. 

O rapaz interrompeu seu trabalho por um momento, para observar um menino caminhando na direção da caverna, com seu corpo completamente coberto de lama, carregava em suas mãos parte de uma grande colmeia da qual escorria o mel.  A lama havia protegido seu corpo do ataque das abelhas, que ele possivelmente espantou usando fumaça. Um par de crianças perseguia o jovem coletor, tentando roubar algumas gotas de mel. 

Enuttaui se aproximou do rapaz. 

-O que você está fazendo? 

Hor lhe mostrou a figura de madeira -É para seu irmãozinho Gen. 

Ela ficou surpresa - Para meu irmão? 

-Talvez desta forma ele deixe de roubar minhas coisas, dias atrás  eu o peguei brincando com meu arco. 

Ambos riram, lembrando a cena. A certa distância, um pouco mais abaixo, um bando de flamingos cor-de-rosa voou da margem do riacho, para desaparecer atrás das copas das árvores, a cerca de trezentos metros de distância. 

-Ouvi dizer que você arriscou-se demais na caçada. 

-Não é verdade, meu pai não permite que eu vá na frente com os caçadores. Ele está sempre me protegendo, me mantém às suas costas, com os velhos, dessa forma me humilha na frente dos outros! 

Enuttaui sentou-se sobre uma pedra. 



-Após minha iniciação, finalmente poderei construir nossa cabana. 

Ela observou o rapaz silenciosamente, aquilo significava que logo eles seriam uma família, com sua própria cabana. 

- Você está pronto para o teste, futuro guerreiro? 

-Não deve ser muito difícil, pelo que ouvi dizer entre os caçadores. 

-Você disse que vai construir nossa choupana, não deveria consultar minha opinião primeiro? 

- Eu não sabia se você aceitaria! 

-Você é um idiota, seu caçador de moscas e sapos! Você sabe que eu o quero mais do que tudo. 

Eles se abraçaram, permanecendo em silêncio por vários minutos. 

O momento romântico foi abruptamente interrompido quando uma bola de lama bateu nas costas do Hor. 

Lá atrás, oculto por um arbusto, estava Gen, o irmãozinho de Enuttaui. 

-Maldito filhote de lobo, sempre nos espionando! 

Hor atirou-lhe uma pedra e o menino desceu correndo para a caverna, proferindo gritos de provocação intercalados com gargalhadas, um cão latindo alegremente, corria atrás do menino. 

-Acho que não vou lhe dar o búfalo de madeira, ele não faz por merecer. 

O casal caminhou lentamente de volta para a caverna, quando chegaram, duas mulheres trocaram olhares maliciosos, uma delas soltou uma risadinha fazendo um gesto obsceno para sua amiga enquanto acrescentava alguns galhos a uma fogueira, onde assava alguns pedaços de carne, e os primeiros pingos de gordura chiavam ao contato com as brasas. 


Naquela manhã, Akrabuamelu Arnut entregou para seu filho Hor uma pele de antílope recém-caçado enquanto o velho sacerdote murmurava algumas palavras mágicas para obter a ajuda da Mãe Terra. 

Todos os jovens, ao atingir uma certa idade, eram testados para determinar se seriam considerados caçadores aptos para ocupar seu lugar como adultos, ou teriam que esperar mais um ano como meros auxiliares dos guerreiros. 

Era um teste de coragem, inteligência e habilidade, o aspirante a caçador deveria se cobrir com a pele de um animal, aproximar-se de um herbívoro no prado, chegando até a distância mais curta possível sem ser descoberto. O 

jovem não recebeu nenhuma instrução, não havia regras, ele podia usar truques, tratava-se de revelar a engenhosidade dos futuros guerreiros. O 

adolescente não era obrigado a caçar o animal, isso ele teria que decidir na hora. Somente os grandes caçadores haviam conseguido, em sua iniciação, aproximar-se o suficiente para puxar a cauda do animal... e conseguiram escapar da reação do animal. Este feito sempre era lembrado pelos mais velhos nas conversas em torno das fogueiras, mas ninguém jamais o havia testemunhado pessoalmente, Hor suspeitava que aquilo era apenas uma lenda criada para encorajar os jovens iniciantes. 





O teste seria observado de longe pelo clã, que julgaria seu comportamento, para Hor isso significava muito, enquanto ele não fosse considerado um guerreiro adulto, não poderia construir sua própria choupana nem formar uma família com Enuttaui. 

O rapaz caminhou até um lugar onde os herbívoros geralmente pastavam. 

Pouco antes de chegar ao local, ele se cobriu com a pele do animal, mantendo a cabeça do antílope acima de sua própria cabeça. 

O sol ainda não estava muito forte naquela manhã, mas na medida em que subisse no céu, a temperatura sob aquela pele iria aumentar consideravelmente. 

Imitando o comportamento de um animal, Hor ficou de quatro, examinando o terreno na sua frente. 

Não havia sinal de antílopes, apenas duas gazelas pastavam em um raio de mil metros. Nessa posição incômoda, ele começou a se mover na planície, cerca de meia hora depois Hor esc olheu um lugar onde crescia abundante hierba. 

Permaneceu imóvel por mais de uma hora, suando profusamente, ele sabia que estava sendo observado de longe,  imaginava seu pai sentado confortavelmente à sombra de uma árvore, bebendo água fresca e vigiando seus movimentos. 

Mais uma hora se passou, o sol parecía pretender  incinerar aquele cenário com seus poderosos raios, já era quase meio-dia. 

Com o calor toda atividade tinha se interrompido na pradaria, não soprava nem mesmo uma brisa. Alguns insetos voavam ao redor de sua cabeça, as costas do rapaz doíam e seus joelhos pareciam queimar em contato com a terra. Ele levantou ligeiramente seu corpo para dar uma olhada em torno... 

nada, nenhum animal. 





Uma hora depois, sedento, Hor decidiu mudar de lugar, aproximando-se de um minúsculo córrego que atravessava o prado, para desembocar no riacho próximo à caverna.  Lá ele poderia saciar a sede. 

Hor considerou várias vezes levantar-se e simplesmente caminhar até o local, descartando toda precaução, mas conteve-se porque assustaria qualquer animal que pudesse estar pastando por perto.  Permaneceu naquela posição desconfortável, a pele do antílope tinha se transformado em um forno no qual estava assando seu próprio corpo. 

Como podiam os guerreiros do clã ter suportado tamanha tortura? 

Por um momento, ele
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